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Introdução

As rápidas transformações advindas do avan-
ço da ciência e da tecnologia têm impulsionado 
novas formas de convivência, novas maneiras de 
buscar e interagir com o conhecimento. Nesse ce-
nário de mudanças, necessitamos nos aperfeiçoar e 
qualificar para o enfrentamento dos novos desafios 
que se apresentam à nossa profissão. Dentre esses 
desafios, está a inserção das inovações tecnológi-
cas no processo escolar como uma das possibilida-
des de (re) inventar outras formas de educar.

Silva1, a partir de sua pesquisa de mestrado, 
sinaliza que a inserção da Informática na Educação 
chegou à escola como um convite para (re) pensar 
a educação e os processos escolares, de maneira 
que as tecnologias informáticas sejam planejadas 
para suportar práticas educativas ancoradas numa 
pedagogia democrática. Na pedagogia democrá-
tica, a defesa é de que a Informática Educativa, 
como uma ferramenta pedagógica, seja inserida 
nas práticas dos professores para potencializar 
novas possibilidades educativas que levem os es-
tudantes a se tornar protagonistas na construção 
do seu próprio conhecimento. Segundo Becker2 , 
a formação docente precisa incluir, cada vez mais, 
a crítica epistemológica do professor. Esse autor 
mostrou quanto a crítica está ausente e o quanto 
o seu primitivismo conserva o professor prisionei-
ro de epistemologias de senso comum, tornando-o 
incapaz de tomar consciência das amarras que 
aprisionam seu fazer e o seu pensar. 

Essa inquietação tem nos acompanhado nos 
cursos de formação de professores. Acreditamos 
que, articulada à aprendizagem e ao uso da Infor-
mática na Educação, temos de trabalhar o modelo 
pedagógico de construção do conhecimento, pois 
se a Informática Educativa for utilizada para per-
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petuar a pedagogia tradicional, sua introdução na 
escola não faz sentido.

A formação de professores deve, além de pos-
sibilitar a familiarização e instrumentalização com 
a técnica (computadores), criar situações desafia-
doras em que os professores construam um refe-
rencial teórico e prático de uso da Informática na 
Educação. A defesa é de que a formação de profes-
sores para a inserção da Informática na Educação 
seja uma proposta fundamentada em um modelo 
de formação que prime pela interlocução da teoria 
com a prática. 

A inserção da Informática na Educação vai 
muito além do processo de implantação e insta-
lação dos computadores na escola, como afirma 
Lévy3 

está destinada ao fracasso toda e qualquer aná-
lise da informatização que esteja fundada so-
bre uma pretensa essência dos computadores, 
ou sobre qualquer núcleo central, invariante e 
impossível encontrar, de significação social ou 
cognitiva.

Se o educador não é familiarizado ou desco-
nhece a utilização dos artefatos tecnológicos, difi-
cilmente conseguirá criar propostas críticas de uso 
das tecnologias no processo escolar dos estudantes. 
Isso nos preocupa, pois ao deixarmos de promover 
o acesso dos estudantes das classes populares ao 
uso das novas tecnologias estamos reforçando e 
legitimando a exclusão social e digital na escola. 

Temos realidades em que os estudantes têm 
acesso e utiliza o computador e a Internet fora da 
escola, mas também temos casos em que a única 
oportunidade de acesso e uso se dá ou deveria acon-
tecer na escola. A nossa experiência de dez anos de 
estudos e atuação com a formação continuada na 
área da Informática na Educação nos conduz a afir-
mar que, muitas vezes, os estudantes não têm acesso 
à informática fora da escola e, repetidas vezes, esse 
direito lhes é negado na escola porque o professor 
ainda não se familiarizou com essa nova tecnologia, 
sentindo-se pouco à vontade ou desmotivado para 
inseri-la em suas propostas educativas.

Recorremo-nos a Tajra4, uma vez que destaca 
que o uso da Informática na Educação possibilita 
aos estudantes múltiplas possibilidades de criação, 
uma vez que, ao utilizar papel e lápis esse processo 
não será facilitado. Em contrapartida, aliar as prá-
ticas educativas ao uso da Informática na Educa-
ção trará muitas implicações que, por sua vez, exi-

girá mudanças na atuação do educador e também 
na atitude dos educandos. Aquele terá de se atua-
lizar constantemente, pois a evolução tecnológica 
acontece de forma tão rápida que se este não se 
atentar, não conseguirá atender às reais necessi-
dades dos educandos; e estes, por sua vez, terão de 
entender que a escola é um dos espaços que favo-
rece a sistematização e aquisição da aprendizagem 
que pode ser orientada a partir de vários suportes 
tecnológicos disponíveis na escola.

A inserção da Informática na Educação che-
gou como uma sugestão de mudança. Ao fazermos 
a analogia da educação com outros setores da so-
ciedade, constatamos que a escola é a única em 
que as inovações, por vezes, demoram a acontecer. 
Foi exatamente pensando nestas inovações que o 
Programa Nacional de Informática na Educação 
(ProInfo) em parceria com o Ministério de Educa-
ção e Cultura (MEC) e a Secretaria de Educação a 
Distância (SEED) idealizaram a proposta de intro-
dução da Informática na Educação, com o objeti-
vo de que os computadores sejam utilizados como 
ferramentas educativas de suporte ao trabalho do-
cente, visando à construção de novos ambientes 
de aprendizagem e, simultaneamente, a melhoria 
da qualidade da educação. Proposição esta que 
ainda não é realidade em todas as escolas públicas 
do estado de Mato Grosso, principalmente, nos 
municípios que compõem o Vale do Arinos.

Para compreender a formação de professores 
recorremos a Valente5, haja vista que ao mesmo 
tempo em que sugere estratégias críticas de uso 
da Informática na Educação, nos faz compreender 
que a inserção da Informática na Educação requer, 
sobretudo, fortes investimentos na formação do 
professor, porque os bons resultados da utilização 
dos computadores na educação relacionam-se 
com os paradigmas que fundamentam as propostas 
e uso das tecnologias computacionais na formação 
de professores. Concepção esta que balizou nossas 
ações no percurso da formação promovida aos pro-
fessores do Vale do Arinos.

É importante que a escola encontre nas novas 
tecnologias seu futuro mais próximo, utilizando-as 
como suporte educativo para integrar a cultura 
local com a global. Recorrer às tecnologias para 
construir novos ambientes de aprendizagem, im-
plicará na construção de novos paradigmas edu-
cacionais com vistas à superação da sala de aula 
tradicional6.
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Faz-se necessário que o uso do computador 
como ferramenta de suporte à prática pedagógica 
seja articulado aos processos escolares para promo-
ver uma educação de qualidade. Daí a importância 
de o professor se assumir, também, como protago-
nista no processo de construção do conhecimento 
com apoio das novas tecnologias. Por isso, a for-
mação de professores deve incitá-los a refletir so-
bre o seu fazer docente, como também fomentar o 
processo de alfabetização e apropriação das novas 
tecnologias. 

Faz-se necessário que a formação de professo-
res mobilize o professor para inserir em suas ações 
educativas o computador como ferramenta peda-
gógica. Disponibilizar ao professor computadores e 
softwares não se justifica, se este, em sua formação, 
não teve experiências efetivas de integração da In-
formática na Educação como ferramenta de supor-
te na implementação das propostas educativas.

Este texto objetiva partilhar alguns resultados 
vislumbrados a partir da formação desenvolvida 
com gestores, professores dos municípios de Jua-
ra, Tabaporã e Novo Horizonte do Norte, muni-
cípios situados na região do Vale do Arinos. Dessa 
formação participaram, também, acadêmicos do 
curso de Pedagogia da Universidade do Estado de 
Mato Grosso (UNEMAT), Campus Universitário 
de Juara-MT.

Como instrumentos de avaliação e acompa-
nhamento da proposta, propusemos a criação de 
portfólios e relatórios em que os cursistas relata-
ram, principalmente, suas angústias, medos, resis-
tências, reflexões e, sobretudo, os novos olhares 
que conseguiram construir para o processo de in-
serção da Informática Educativa nas práticas do-
centes.

Para ilustrar alguns resultados alcançados du-
rante a formação de educadores, lançaremos mão 
de trechos de excertos dos professores materializa-
dos em seus respectivos portfólios e relatórios.

Desenho da proposta: objetivos e 
percurso metodológico 

 O Projeto de Extensão Inserção da Informáti-
ca Educativa na Formação de Educadores teve como 
objetivo geral favorecer o processo de familiariza-
ção, apropriação e inserção da Informática Edu-
cativa na formação de educadores, possibilitando, 
assim, o desenvolvimento profissional dos profes-

sores acerca do uso das ferramentas computacio-
nais no contexto educacional.

A proposta visou, também: (a) propiciar aos 
professores, em formação, alternativas didáticas 
que contribuam com a criação de estratégias de 
uso da Informática Educativa nos contextos de 
ensino e aprendizagem; (b) mobilizar os saberes 
docentes na elaboração de propostas afirmativas 
para utilização dos softwares aplicativos e educa-
tivos nas atividades pedagógicas; (c) oportunizar 
aos docentes a exploração das ferramentas tecno-
lógicas (softwares), identificando suas restrições e 
potencialidades didáticas; (d) orientar os docentes 
na elaboração de um projeto de ação/intervenção 
envolvendo a utilização dos recursos informáticos 
na educação.

O projeto teve como grupo de interesse, 
catorze (14) acadêmicos do curso de Pedagogia, 
catorze (14) educadores que atuam em anos ini-
ciais do ensino fundamental e gestores das escolas 
públicas da rede municipal e estadual do Vale do 
Arinos (região noroeste do Estado de Mato Gros-
so), perfazendo a carga horária de cento e sessenta 
(160) horas, distribuídas no período de setembro 
de 2007 a dezembro de 2008.  

Com os professores e gestores da comunida-
de externa, as ações foram implementadas em um 
encontro presencial de oito (08) horas ao mês, e 
com os acadêmicos de Pedagogia foram em dois 
encontros mensais de quatro (04) horas, aos sá-
bados das 7:00 às 11:00 horas no Laboratório de 
Informática (LI) da UNEMAT, Campus Univer-
sitário de Juara. 

Os professores cursistas foram desafiados 
a realizar leituras teóricas e, ao mesmo tempo, 
vivenciá-las no que denominamos de oficinas de 
aprendizagem, espaços em que os cursistas tive-
ram que interagir, alfabetizar e se apropriar das 
ferramentas tecnológicas durante o curso. Nestas 
oficinas, os educadores explorararam softwares 
aplicativos (editor de texto, planilha eletrônico, 
editor de apresentação), correio eletrônico, lista 
de discussão, criação de blog,  construção de ma-
pas conceituais com suporte da ferramenta Cmap 
Tools, uso dos softwares educativos Editor de His-
tória em Quadrinhos (HagáQuê) e do software de 
programação SuperLogo (Slogo).

Nessas oficinas, propusemos, também, o es-
tudo teórico-prático da metodologia de Projetos 
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de Aprendizagem como uma das alternativas 
metodológicas de aliar a Informática Educativa 
à aprendizagem continuada dos educadores em 
formação. Os Projetos de Aprendizagem foram as 
primeiras experiências- piloto desenvolvidas por 
um grupo de pesquisadores do Laboratório de Es-
tudos Cognitivos (LEC), a partir do Projeto Amo-
ra (CAp/UFRGS, em 1995-96, coordenado pela 
professora Dra. Léa da Cruz Fagundes. 

Fagundes, Sato e Maçada7 destacam que as 
tecnologias digitais são ferramentas que podem 
potencializar a construção do conhecimento pelo 
aprendiz, mas faz-se necessário que essas tecnolo-
gias sejam utilizadas na concepção construtivista 
em que o aprendiz, em um ambiente enriquecido 
de situações-problema, possa desenvolver sua au-
tonomia, criatividade e autoria. 

Para aliar teoria e prática, desafiamos os pro-
fessores a planejar e desenvolver uma proposta de 
uso das tecnologias na escola em uma perspectiva 
baseada em projetos para ser desenvolvida em suas 
respectivas escolas. Um trecho retirado do portfó-
lio da cursista Jane revela essa sintonia:

Jane: Eu desenvolvi dois projetos com meus 
alunos usando a informática como ferramenta 
de apoio ao processo educativo. No primeiro 
projeto foi usado PowerPoint para construção 
de desenhos e, em seguida, construção de textos 
sobre gravuras que os próprios alunos criaram. 
No segundo projeto, foi feita pesquisa sobre 
doenças transmitidas por animais domésticos. 
Esta pesquisa foi uma atividade complementar, 
para aprofundar os conhecimentos sobre o tema 
“Animais Domésticos”.

Com base na perspectiva do aprender a 
aprender, balizamos, também, as intervenções 
nos pressupostos do método de pesquisa qualita-
tiva, uma vez que ao se trabalhar com formação 
de educadores, a proposta é que estes ao inserir a 
Informática na Educação, como suporte ao fazer 
docente, tenham como afirmam Bogdan e Bik-
len8 uma atitude de investigação de sua prática 
educativa. Esses autores vão mais além ao afirmar 
que:

[...] é útil em formação de professores porque 
oferece aos futuros professores a oportunidade 
de explorarem o ambiente complexo das escolas 
e simultaneamente tornarem-se mais autocons-
cientes acerca dos seus próprios valores e da for-
ma como estes influenciam as suas atitudes face 
aos estudantes, diretores e outras pessoas 

Simultaneamente ao método de pesquisa 
qualitativa, recorremos à abordagem da pesquisa-
ação visto que esta possibilita ao pesquisador, ao 
mesmo tempo em que realiza sua pesquisa fazer 
suas intervenções didáticas. 

Thiollent9 destaca que a pesquisa-ação pos-
sibilita a criação de um foro de decisão, o qual se 
denomina de seminário. “A técnica principal, ao 
redor da qual as outras gravitam, é a do ‘seminá-
rio’. [...] O papel do seminário consiste em exami-
nar, discutir e tomar decisões acerca do processo 
de investigação” (ibid. p.58). Assim, todas as deci-
sões tomadas e a proposta desenvolvida durante o 
percurso do Projeto de Extensão foram decididas 
coletivamente com o grupo. 

A formação de educadores se ancorou nos 
fundamentos do método qualitativo, visto que fa-
vorece a interação do professor com os fatores que 
interferem em sua própria atuação docente e com 
a dos outros. “O método qualitativo auxilia os 
educadores a tornarem-se mais sensíveis a factores 
que afectam o seu próprio trabalho e a sua interac-
ção com os outros”8 , como podemos observar nas 
reflexões contidas no portfólio da cursista Jane:

Jane: Ainda não estou totalmente segura para 
implementar práticas educativas mediadas pela 
Informática Educativa, mas nem por isso vou 
deixar de usar esta ferramenta tão eficaz. Quero 
aproveitá-la como recurso indispensável. Es-
tou muito contente com o pouco que consegui 
aprender, gostaria que a UNEMAT promovesse 
mais cursos desta modalidade como formação 
continuada. Pude contribuir com as poucas in-
formações com meus 25 alunos.

Informática na Educação: novas 
possibilidades de educar  

As profundas transformações decorrentes 
da sociedade globalizada nos levam a repensar a 
prática educativa, principalmente no que se refe-
re aos desafios da profissão docente. Dentre estes 
desafios está a cobrança da melhoria da qualidade 
da educação; razão que nos impulsiona a pensar 
em propostas direcionadas ao desenvolvimento 
profissional do educador no que diz respeito à in-
serção das novas tecnologias nos contextos edu-
cacionais.

Diante dessas transformações, a escola e os 
docentes se veem desafiados a se engajar nas mu-
danças decorrentes do avanço científico e tecno-
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lógico. Por isso, nos parece fundamental oferecer, 
na formação na formação de educadores, uma 
proposta que os qualifique para a incorporação das 
inovações tecnológicas em suas práticas docentes, 
uma exigência da sociedade contemporânea, visto 
que se faz necessário que a inserção das novas tec-
nologias na escola tenha como finalidade desvelar 
novas formas de educar, bem como compreender 
como o aprendiz trabalha com o conhecimento 
provisório (empírico), fazendo-o avançar até che-
gar ao científico. 

Face ao desafio, tivemos como pressuposto 
básico incentivar os educadores, no decorrer do 
projeto, a criar estratégias de uso crítico e refle-
xivo das tecnologias informáticas no contexto 
educacional, caracterizando o revitalizar do pro-
cesso ensino e aprendizagem, oportunizando-lhes 
o aprimoramento das práticas docentes, uma vez 
que o modelo pedagógico no qual se assentam as 
propostas de uso da Informática na Educação “[...] 
é o de aprender a aprender e não o de ensinar. É o 
de construir e não o de instruir”10.

Considerando que a proposta de formação 
de educadores se apoiou no modelo pedagógico 
de aprender a aprender, o excerto do portfólio de 
uma cursista denominada aqui de Lia evidencia 
esse pressuposto.

Lia: Com interesse de compreender melhor a 
Informática Educativa participei do Projeto de 
Extensão Inserção da Informática Educativa na 
Formação de Educadores que me possibilitou 
conhecer diversos softwares educativos, bem 
como as várias maneiras que o professor pode 
trabalhar utilizando a informática como uma 
ferramenta de apoio em sua prática docente. 
Através da participação no projeto foi possível 
conhecer a história da informática no Brasil e 
softwares educativos, como o LOGO, HagáQuê, 
Mapas Conceituais, entres outros. Esses softwa-
res propiciam aos docentes diversas práticas de 
utilização, uma vez que deixam a criança livre 
para pensar, opinar, construir os seus próprios 
conhecimentos. 

A inserção da Informática na Educação deve 
se assentar em propostas educativas que coloquem 
os estudantes como sujeitos ativos na construção 
do conhecimento, uma vez que não faz sentido usar 
a Informática na Educação para perpetuar práticas 
que priorizem a instrução e a repetição. A defesa 
de Magdalena e Costa10 é de que os aprendizes no 
ambiente informatizado tenham vivências apoia-
das no modelo pedagógico de construção do co-

nhecimento que, por sua vez, fomentam a coope-
ração, as práticas interdisciplinares e, sobretudo, 
instiguem nos estudantes novas atitudes como: a 
autonomia, a solidariedade e a cooperação. 

Destacamos a importância de possibilitar aos 
educadores uma formação reflexiva que os impul-
sione a inserir as tecnologias computacionais em 
suas práticas educativas com vistas à promoção 
de uma educação de qualidade, porque à medida 
que temos educadores abertos para novas apren-
dizagens e inquietos com o seu fazer docente, as 
mudanças se solidificam nas práticas educativas 
conforme defende Moran11.

O avanço científico e tecnológico nos pro-
piciou muitos benefícios, mas em contrapartida, 
trouxe-nos muitos desafios. Estes, por sua vez, nos 
movem a buscar novas alternativas que favore-
çam a criação de ambiente de aprendizagem, de 
interlocução e de construção do conhecimento. 
Ambiente este que privilegie o questionamento, a 
pesquisa, a seleção, a organização e, principalmen-
te, a construção de conhecimentos tanto pelos 
educadores quanto pelos educandos. A reflexão de 
uma cursista denominada aqui de Yara demons-
tra uma dessas possibilidades de criação de novos 
contextos de aprendizagem na escola:

Yara: O uso do correio eletrônico pode ser uti-
lizado para desenvolvermos diversas atividades 
com os educandos. Além de ser um meio dife-
rente para trabalhar vários tipos de linguagens, 
visto que, muitos alunos abreviam palavras pelo 
uso de celulares e computadores. Já tive a opor-
tunidade de discutir com os alunos que existem 
adequações da linguagem. Através da utilização 
do correio eletrônico posso desenvolver proje-
tos com os alunos.

A inserção da informática na Educação pode 
ser uma aliada do professor para trazer as experiên-
cias e a vida dos estudantes para dentro da escola. 
Não temos dúvida de que os nossos estudantes estão 
imersos no mundo digital, o que nos desafia como 
educadores a propor novas formas de aprendizagem 
com suporte das novas tecnologias. Não cabe mais 
uma educação centrada apenas no saber e falar do 
professor, mas é de suma importância que o edu-
cando seja o protagonista no processo de aprendiza-
gem, pois num ambiente democrático não há ações 
impositivas, mas negociações, respeito, diálogo, re-
ciprocidade, trocas e interatividade1.

O projeto Inserção da Informática Educativa 
na Formação de Educadores apresentou relevância 
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ímpar, visto que possibilitou aos educadores a re-
fletir sobre as novas possibilidades de aprendiza-
gem potencializadas pela Informática Educativa, 
uma vez que a escola como o espaço de encontros 
de múltiplas culturas deve utilizar as novas tecno-
logias para valorizá-las e democratizá-las.

A relevância científica da proposta se efeti-
vou ao implementar experiências que contribuís-
sem com a formação de educadores para aliar as 
novas tecnologias às propostas pedagógicas, pois 
a escola contemporânea tem como uma de suas 
funções o compromisso social com a melhoria da 
educação. Suas atividades educativas devem trans-
cender o significado de ensinar, visto que essas prá-
ticas devem impulsionar outros modos de pensar e 
agir frente aos novos desafios deste século. Além 
disso, o projeto aproximou a Universidade com a 
realidade das escolas, legitimando, assim, uma das 
funções da UNEMAT de Juara-MT.

Foi possível perceber sensível mudança na 
concepção teórico-metodológica dos atores en-
volvidos no processo, haja vista que estes educa-
dores utilizaram as propostas construídas durante 
o curso em suas ações educativas na escola, mul-
tiplicando experiências, promovendo uma nova 
perspectiva do uso da Informática Educativa no 
contexto escolar e, sobretudo, oportunizando a in-
clusão digital dos alunos da escola pública. 

Essa ação contribuiu com a democratização 
e acesso à educação potenciada pela inserção da 
Informática na Educação, com o desenvolvimen-
to da cidadania conforme depoimento do cursista 
Raul ao inserir em seu portfólio que:

Raul: Muitas práticas de uso do computador, 
dinâmicas e softwares educativos serão levadas 
para as mais diferentes entidades educativas 
nos três municípios que o projeto atendeu. Isto 
significa multiplicação de conhecimentos, e um 
suporte decisivo para a distribuição de informa-
ção nestas comunidades, fazendo desta maneira 
que todos os sujeitos em contato com estas no-
vas tecnologias exerçam o pleno direito a usu-
fruir da cidadania.

Essas reflexões sinalizam que os professores 
envolvidos na formação terão a possibilidade de 
multiplicar nas instituições de origem as práticas 
de uso do computador na educação em seus muni-
cípios como possibilidades de democratizar o aces-
so e uso das novas tecnologias, uma vez que todo 
cidadão tem direito ao usufruto das tecnologias na 

escola como ferramenta de apoio no processo en-
sino e aprendizagem. 

Considerando essas reflexões o curso atingiu 
o objetivo a que se propôs, principalmente, o de 
propiciar aos professores, em formação, alternati-
vas didáticas que contribuíssem com a criação de 
estratégias de uso da Informática Educativa em 
suas respectivas escolas. Assertiva esta que pode 
ser confirmada no depoimento da educadora Lu-
ana que ao iniciar o curso em 2007 afirmou que 
nunca tinha desenvolvido aulas no ambiente in-
formatizado, ou melhor, que nunca se sentiu moti-
vada a desenvolver atividades com alunos no LI e, 
ao término do projeto, afirmou: 

Luana: Minha aprendizagem no curso de Inser-
ção da Informática Educativa na Formação de 
Educadores foi muito significativa, pois foi pos-
sível descobrir que a informática pode ser usada 
como ferramenta a serviço da educação. Pode 
auxiliar tanto aluno como professor no processo 
ensino e aprendizagem. Eu desenvolvi dois proje-
tos com meus alunos usando a informática como 
ferramenta de apoio ao processo educativo.

Esse depoimento evidencia a contribuição 
pessoal, social e institucional que a proposta de for-
mação proporcionou aos participantes do projeto, 
pois em sua grande maioria, o grupo de professores 
no início do projeto afirmou ter pouca familiarida-
de com as novas tecnologias e, no último encontro, 
com base na elaboração, execução e socialização 
das propostas potencializadas pela Informática Edu-
cativa nas escolas com os alunos, notamos a sen-
sibilidade e o compromisso dos educadores com o 
processo de reflexão da ação e sobre a ação, o que 
nos revela a reflexão da educadora Júlia: 

Júlia: Todas as atividades desenvolvidas duran-
te o curso contribuíram para o meu crescimento 
pessoal e intelectual em torno da informática, 
inclusive, tive a oportunidade de colocar em 
prática com os meus alunos, em uma experiên-
cia riquíssima, ao trabalharmos sobre os meios 
de comunicação (apesar de a escola não ter la-
boratório de informática), levei-os ao computa-
dor e eles se comunicaram através do Messenger 
(MSN), e ficaram maravilhados, em poder con-
versar com o colega através da escrita, e também 
ver as fotos deles no computador, e ter contato 
direto com a máquinas, pois para muitos era a 
primeira vez que fazia o uso desse meio de co-
municação.

A narrativa da educadora sinaliza que é de 
fundamental importância que as tecnologias digi-
tais e interativas sejam integradas à ação docen-
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te para desafiar os aprendizes a desenvolver suas 
curiosidades e potencialidades, propiciando-lhes 
situações de aprendizagem que os levem a ques-
tionar, selecionar, refletir e, ao mesmo tempo, a se 
constituírem protagonistas no processo de apren-
dizagem mediada pela Informática na Educação. 

Essa reflexão sinaliza, ainda, a relevância 
ímpar que representa para nós, docentes da edu-
cação superior, construirmos projetos e propostas 
de formação de professores baseadas no aprender 
a aprender, ou seja, que promovam a liberdade de 
criação, de autoria, que motivem o desenvolvi-
mento da autonomia dos professores.  Nesta pers-
pectiva, faz-se necessário que os currículos de for-
mação de educadores estejam em sintonia com a 
realidade do professor e, ao mesmo tempo, possibi-
litem o exercício das aprendizagens do educador/
cursista em sua vivência educativa na escola. Essa 
afirmação nos remete aos argumentos de Nevado12 
quando recomenda que os cursos de formação de 
professores devem se constituir em um laborató-
rio vivo de aprendizagem, pois muitos professores/
formadores respaldam suas ações em teorias que 
nunca vivenciaram na prática. 

Os resultados demonstram que o Projeto de 
Extensão cumpriu o objetivo a que se propôs e, ao 
mesmo tempo, possibilitou novas aprendizagens e 
novos olhares no que se refere à inserção da Infor-
mática na Educação. É o que revela a reflexão da 
cursista Maine, em seu portfólio:

Maine: Tenho certeza que o curso foi bastante 
relevante para todos os participantes, e será de 
grande valia em sala de aula, e na carreira pro-
fissional. Estive participando em outros cursos 
de informática, mas não havia aprendido muito, 
pois a metodologia aplicada por eles era bem di-
ferente, totalmente técnica até sono dava. Gos-
taria muito que esse tipo de curso fosse mais in-
centivado nos campi da UNEMAT, dando assim 
mais oportunidade ao outros acadêmicos, pois a 
cada ano que passa a tecnologia domina mais e 
mais o mercado do trabalho.

A relevância do projeto esteve em evidenciar 
que as tecnologias computacionais e digitais são 
ferramentas de trabalho indispensáveis à profissão 
docente e, ao mesmo tempo, contribuem para que 
as propostas educativas se tornem mais atrativas, 
lúdicas e interdisciplinares. A nossa defesa é de 
que a Informática Educativa seja utilizada para 
mudar o contexto da escola pública, pois diante 
da sociedade informatizada, os educadores con-

vivem com novos desafios que os impulsionam a 
buscar novas alternativas didáticas para consagrar 
aos estudantes o direito e acesso a uma educação 
de qualidade que os qualifique para a vivência co-
letiva em sociedade.

Conclusões

A educação superior, neste cenário de mudan-
ças, tem um compromisso especial com a sociedade 
no sentido de fomentar a educação intelectual do 
ser humano, a fim de que este atue e exerça a sua 
própria transformação e, ao mesmo tempo, modifi-
que a realidade do seu entorno. Isto é possível atra-
vés de uma educação comprometida com a equida-
de, qualidade social e com a democracia.

Em face às exigências do mundo globaliza-
do, os cursos de formação Inicial e continuada de 
professores devem se apoiar em propostas políticas 
que assegurem uma formação profissional que va-
lorize a flexibilidade dos currículos, a qualificação 
do corpo docente, as potencialidades das tecno-
logias educacionais, comunicacionais e informa-
cionais, a realidade sócio-econômica, o tempo e 
a cultura dos envolvidos no processo com vistas 
à formação de profissionais autônomos, reflexivos, 
capazes de pensar/construir propostas afirmativas 
que colaborem e, ao mesmo tempo, favoreçam a 
autoria dos alunos e os engajem nos trabalhos co-
letivos em busca de uma educação democrática, 
aberta, criativa e inovadora.

A inserção da Informática na Educação 
abre um leque de possibilidades educativas, mas 
para isso é de extrema relevância que os cursos 
de formação de professores promovam situações 
de aprendizagens que os desafiem a superação de 
ideia individualista, de produto acabado10. Faz-se 
necessário possibilitarmos aos educadores e edu-
candos o acesso a mais ferramentas tecnológicas e 
interativas que os apoiem na valorização e criação 
de novas culturas num processo de aprendizagem 
partilhada, instigando a autoria e co-autoria tan-
to em ambientes virtuais de aprendizagem quanto 
em contextos convencionais da sala de aula.
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Abstract
The present text shows the results of the exten-
sion project “Introducing lnformation Technology 
in Teacher Education Curriculum” as well as some 
ideas about the project. The main objective of the 
project was to train Pedagogy students from the 
University of the State of Mato Grosso, Campus 
university of Juara; the teachers who work in the 
early years of primary school; managers of the 
state schools of Vale of Arinos so that they become 
familiar with digital technologies and telematics. 
The project allowed participants to experience the 
use of lnformation Technology in Education and 
guided them in the creation of affirmative propos-
als for introducing new technologies in the cur-
riculum of basic education.
Keywords: educational information Technology, 
training, teachers, educational practice.


